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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

EGR e RGE estão sempre na mira.

Siglas que incomodam

EDITORIAL

Proposta é ousada e carece 
de mais estudos e debates.

PEC do novo pacto

União quer fim de cidades pequenas e sem autonomia financeira

Página 3

Pela proposta, 
22 municípios 

seriam extintos

EFEITO DA PEC NO VALE

O governo federal apresentou ontem o pacote eco-
nômico �Plano Mais Brasil�. Entre as medidas, está 

-

cípios com menos de 5 mil habitantes e arrecadação 
própria menor que 10% da receita total. Se aprovada, 
medida impactará 61% das cidades do Vale.

Cheia atinge 40 famílias

Sobrevivência no mercado depende da inovação

Garantir presença no ambiente digital sem perder o contato com as pessoas. A transformação causada pela tecnologia exige novos comportamentos por 

parte dos líderes. Esse e outros temas foram tratados no 1º EmpreInove, que reuniu ontem mais de 400 pessoas no CTC, em Lajeado Páginas 6 e 7

Lajeado, Estrela e Taquari foram as cidades mais afetadas Páginas 10 e 11

ALDO LOPES

FILIPE FALEIRO
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CIDADE POPULAÇÃO
1. Coqueiro Baixo 1.507

2. Pouso Novo 1.668

3. Canudos do Vale 1.729

4. Vespasiano Correa 1.835

5. Doutor Ricardo 1.994

6. Sério 2.000

7. Poço das Antas 2.094

8. Relvado 2.101

9. Travesseiro 2.339

10. Forquetinha 2.424

11. Colinas 2.442

12. Capitão 2.750

13. Westfalia 2.998

14. Imigrante 3.116

15. Nova Bréscia 3.321

16. Dois Lajeados 3.394

17. Putinga 3.951

18. Marques de Souza 4.024

19. Ilópolis 4.091

20. Fazenda Vilanova 4.455

21. Tabaí 4.667

22. Muçum 4.948

MUNICÍPIOS
COM MENOS DE
5 MIL HABITANTES

PAÍS

S
e deputados e senadores 
aprovarem a Proposta 
de Emenda Constitu-
cional do pacto fede-

rativo da forma como foi apre-
sentada pelo governo, o Vale do 
Taquari perderá 22 municípios. 
É o que aponta levantamento 
feito pela Federação dos Muni-
cípios do RS (Famurs).

A proposta foi entregue no 
senado ontem à tarde. A PEC 
apresentada ontem integra um 
pacote de medidas econômicas 
intitulado Plano Mais Brasil. 

Região perderá 22 municípios se 

PEC for aprovada, aponta Famurs

NOVO PACTO FEDERATIVO

Governo quer fim de 
cidades pequenas 
e sem autonomia 
financeira. Vale do 
Taquari perderia 61% 
dos municípios

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

Entre as medidas, está a extin-
ção de municípios pequenos e 
sem autonomia financeira.

Os municípios com menos de 5 
mil habitantes e que tenham me-
nos de 10% de arrecadação pró-
pria na receita total seriam in-
corporados por cidades vizinhas. 
A fusão teria início em 2026, 
sendo necessária a aprovação de 
lei específica definindo como se 
daria o processo.

No Rio Grande do Sul, seriam 
extintos 226 municípios. Das 231 
cidades gaúchas menores de 5 mil 
habitantes no RS, apenas cinco 

-
vantamento considera como arre-
cadação própria: IPTU, ITBI, ISS-
QN e contribuições de melhorias.

Famurs

é contra
A Famurs lançou nota se posi-

cionando contra a proposta. Para 
o presidente da entidade e pre-
feito de Palmeira das Missões, 
Eduardo Freire, �a proposta não 

representa um pacto federativo 
justo, que valorize os municí-
pios. O projeto foi construído de 
cima para baixo, sem ouvir as en-
tidades representativas.�

Por se tratar de uma PEC, é ne-
cessária a aprovação por maioria 

aprovado por dois terços do plená-
rio em dois turnos de votação, tan-
to no Senado, quando na câmara.

Prejuízo no 

atendimento
Para a presidente do Codevat, 

Cíntia Agostini, é pouco prová-
vel que a proposta seja aprova-
da nestes termos, por questões 
políticas. Cíntia acredita que a 
aceitação por parte dos morado-
res é muito difícil.

�Se pensarmos Lajeado e Es-
trela, por exemplo, incorporando 
vários destes municípios, temos 
um prejuízo no atendimento. Hoje 
o atendimento é mais particular, 
olhando para aqueles grupos so-
ciais�, avalia.

Para Cíntia, o movimento de 
separação de municípios que a 
região teve até o início dos anos 
2000 teve equívocos. �Foram 
muitas emancipações, mas agora 
isso está posto. O que tem que se 
debater não é fechar municípios, 
mas como eles podem trabalhar de 
uma forma articulada micro regio-
nalmente�, conclui.

• A PEC do pacto federativo 
integra o pacote Plano mais 
Brasil;

• Uma das medidas 
propostas é a extinção de 
municípios pequenos e sem 
autonomia �nanceira;

• De acordo com o texto, 
municípios com menos 
de 5 mil habitantes que 
tenham menos de 10% 
de arrecadação própria 
na receita total seriam 
incorporados por cidades 
vizinhas;

• Levantamento da Famurs 
aponta que 226 municípios 
gaúchos deixariam de 
existir.

ENTENDA
A PROPOSTA:

Medida integra pacote econômico apresentado ontem pela equipe do presidente Jair Bolsonaro

DIVULGAÇÃO

CÍNTIA AGOSTINI
PRESIDENTE DO CODEVAT

O que tem que se 

debater não é fechar 

municípios, mas como 

eles podem trabalhar de 

uma forma articulada”
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ESTRELA

Na sessão dessa segunda-feira 
na câmara, o vereador voltou a 
abordar o tema o uso de diárias 
em viagens por agentes públi-
cos. Há pouco mais de um mês, 
Fell aguarda a resposta do gover-
no a um pedido de informação.

Os questionamentos são re-
lativos à solicitação de três diá-
rias, somando R$ 723,06, pelo 
secretário da Fazenda, Henrique 
Lagemann, para participar de 
um evento em Gramado. A VI 
Jornada de Direito Tributário 
Municipal ocorreu nos dias 30 e 
31 de maio.

�A informação que chegou até 
mim é de que na tarde da sexta-
-feira [último dia do evento] ele 
se deslocou a Gramado�, diz o 

Parlamentar volta a 
questionar diárias em 
viagens de secretário

Norberto Fell

pediu informações 

sobre participação 

em evento 

em Gramado. 

Governo ainda não 

apresentou resposta

Fell aguarda resposta do município sobre viagem faz mais de um mês

vereador. O governo respondeu 
a uma primeira solicitação, com 
o comprovante do pagamento 

-

hospedagem e alimentação no 
município da Serra.

O vereador reiterou o pedido 

saber em que dias o secretário 
esteve fora e se foi disponibiliza-
do veículo do município para o 
deslocamento.

�Só não veio a informação que 
eu poderia checar realmente o 
que estava ocorrendo, que se-
riam os dias e se o deslocamento 
teria sido em veículo próprio ou 
do município�, diz Fell. O vere-
ador encaminhou a documenta-
ção ao Ministério Público.

Para o secretário, os questio-
namentos são �águas passadas�. 
�Se foi solicitado, provavelmente 
foi respondido. Assunto requenta-
do, todas as informações já foram 

Uma sindicância instaurada 
no município apura suposto uso 
irregular de diárias por parte de 
Lagemann. O Ministério Públi-
co abriu inquérito sobre o tema. 
O caso apurado é referente a 
uma viagem a Bento Gonçalves 
em julho e também foi trazido a 
público por Fell.

ARQUIVO A HORA

Parecer do TCE 

recomendava 

aprovação com 

ressalvas das contas 

do prefeito. Vereadores 

seguiram orientação 

por unanimidade

LAJEADO

P
or unanimidade, as con-
tas de 2017 do governo 
municipal foram aprova-
das pela câmara de verea-

dores durante a sessão de ontem. 
Foram analisadas pelo Tribunal de 

prefeito Marcelo Caumo e da vice 
Gláucia Schumacher, quando esta 
atuou como prefeita em exercício.

contas de Caumo era para a apro-
vação com ressalvas, devido a fa-
lhas formais e de controle interno. 

-

atenção para que isso não se repita 
nos próximos exercícios�, comen-

que, no relatório do Tribunal, fo-
ram constatados descumprimen-
tos na Lei de Acesso a Informação. 
�Também houve falhas em audi-
ências públicas�, disse.

Os vereadores ainda aprova-
ram três projetos de lei, incluindo 
a permuta de áreas que permiti-

rá o prolongamento da Avenida 

moradores dos bairros Montanha 
e Conventos. Também permitirá a 
ampliação da planta industrial de 
uma empresa de vidros.

Polêmica

do IPVA

parcelamento do IPVA, o gover-

decidiu manter o sistema atual. O 
assunto repercutiu entre os verea-
dores de Lajeado, reacendendo a 
disputa ao Palácio Piratini do ano 
passado, quando o tucano derro-
tou o então governador José Ivo 

A gestão atual foi criticada por 

comentado sobre o governador em 

porque é muito bom de papo. Mas 
se continuar assim não vai longe. 

Fez um projeto e a repercussão foi 
tão negativa que precisou voltar 
atrás�, salienta.

-
fendendo Leite, ironizou as de-
clarações de que �o Gringo estava 
certo�, uma alusão ao slogan da 
campanha de Sartori no ano pas-
sado. �Quem apoiou ele não pode 
criticar ninguém. Qual foi o maior 
projeto dele? Tirar o salário integral 

fez um péssimo governo�, dispara.

Ausência
Por motivos de saúde, a presi-

dente da câmara, Neca Dalmoro 

trabalhos foram presididos pelo 

Quem também não esteve na 
-

zi, devido ao �rodízio� estabeleci-
do pelo MDB para que suplentes 
assumam mandatos temporaria-
mente. Paulo Roberto Schneider o 
substituiu.

Contas de 2017 do 
governo municipal são 
aprovadas na câmara

Da oposição, Sérgio Knipho� leu os pareceres do Tribunal de Contas

MATEUS SOUZA
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VALE DO TAQUARI 

A 
sequência de dias chu-
vosos fez o Vale do Ta-
quari viver uma nova 
cheia após mais de dois 

anos. Na tarde de ontem, 5, as 
águas do Rio Taquari e afluentes 
trancaram ruas em toda região e 
invadiram cerca de 40 residên-
cias em quatro municípios.

Lajeado foi uma das cidades 
mais prejudicadas. Até as 17h de 
ontem, cerca de 20 famílias ha-
viam sido retiradas das residên-
cias pela Defesa Civil. Entre elas 
estava Marilene Padilha da Silva, 
49. �Percebi que iria dar enchente 
com a chuva de segunda. Estava 
tudo pronto quando o caminhão 
da Defesa Civil chegou�, comenta.

A velocidade da água surpre-
endeu a moradora da Rua Fran-
cisco Oscar Karnal, no Centro. 
�Quando começamos a carregar, 
não tinha água na rua. Até termi-
nar, já estava nos nossos pés�, 
conta. Nos próximos dois dias, 

Cheia provoca 
remoção de cerca de 
40 famílias na região

ENCHENTE NO VALE

Lajeado e 

Taquari foram 

os municípios 

mais atingidos 

pela cheia do Rio 

Taquari e afluentes 

ela deve ficar no Parque do Imi-
grante até a água baixar.  

Na Avenida Décio Martins Cos-
ta, bairro Hidráulica, o morador 
Valdemar Pinheiro Viana, 58, 
também se antecipou para a cheia. 
Na tarde, já estava com todos os 
móveis recolhidos. �Conheço as 
cheias dos mais de 40 anos mo-
rando aqui. Á água vai chegar no 

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

Quarta (6)
Nebulosidade 
variada. À tarde, 
o sol volta a 
aparecer.
Mínima de 15º
máxima de 26º 

Quinta (7)
Sol entre nuvens. 
Há chance de 
chuva localizada 
durante o dia.
Mínima de 17º
máxima de 27º 

Sexta (8)
Sol com 
nebulosidade 
variada.
Mínima de 18º
máxima de 28º 

PREVISÃO
DO TEMPO

ar condicionado da casa�, previa. 
O nível do Rio Taquari estag-

nou em cerca de 23 metros no 
anoitecer de ontem, informa o 
responsável pela Defesa Civil de 
Lajeado, Heitor Hoppe. Confor-
me ele, o nível da água deve se-
guir baixando hoje. 

A previsão, segundo o Núcleo 
de Informações Hidrometeoroló-
gicas da Univates (NIH), é de um 
dia com nebulosidade, mas sem 
chuvas e até com retorno do sol 
na região. Para a quinta-feira, 7, o 
NIH prevê pancadas localizadas. 

Quase 30 meses 

sem cheias
A última enchente do Rio Ta-

região foi em maio de 2017. Em 
-

semana no Parque do Imigrante. 

desabrigadas e foram levadas até o 
ginásio Ito Snell.

MARILENE P. DA SILVA
MORADORA DE LAJEADO

Quando 
começamos a 
carregar, não 
tinha água 
na rua. Até 
terminar, já 
estava nos 
nossos pés”

Cheia alagou diversos pontos de Lajeado. Além de cerca de 20 famílias removidas de suas casas, água inundou ruas e quase todo o Parque dos Dick

Entre as áreas alagadas, esteve o Bairro Praia, no centro de Lajeado

ALDO LOPES

FÁBIO KUHN



Arroio do Meio
As águas invadiram uma residência na Rua Dom Pedro II, no Centro. 
Seis ruas foram fechadas no bairro São José, Aimoré, Forqueta Baixa, 
Cascalheira e área central da cidade. “Os maiores prejuízos acabaram 
sendo registrados nas estradas do interior”, informa o coordenador 
da Defesa Civil, Paulo Heck. 

Bom Retiro do Sul
Conforme o coordenador da Defesa Civil, Leur Faleiro, as águas do 
Rio Taquari fecharam a ERS-129, nas proximidades da Barragem 
Eclusa.

Encantado
O trânsito em cinco ruas foi interrompido em função das águas, 
informa o coordenador da Defesa Civil, Roberto Pretto. Os trechos 
atingidos estavam na Barra do Jacaré, Santa Clara e Loteamento 
Lago Azul. 

Estrela
Por medidas de precaução, uma família foi removida da residência 
no Bairro Moinhos, conforme o coordenador da Defesa Civil, Sandro 
Bremm. Ruas �caram interditadas nos bairros Imigrante, Cristo Rei e 
Boa União. 

Lajeado
Cerca de 20 famílias foram retiradas das casa nos bairros Hidráulica, 
Conservas e Centro. Elas foram levadas para o Parque do Imigrante 
ou casa de parentes. 

Taquari
Cerca de 10 casas foram atingidas pelas águas na Rua Franklin 
Filho, no bairro Praia. “Todas as casas possuíam segundo andar, 
então ajudamos a colocar os móveis para cima. Nenhuma família 
precisou ser removida”, informa a coordenadora da Defesa Civil, 
Cleonice Almeida.

Estrada Antônio Barth e Rua Arnaldo José Diel �caram alagadas em Estrela 
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VALDEMAR P. VIANA

MORADOR DE LAJEADO

Conheço as cheias 
dos mais de 40 anos 
morando aqui. A 
água vai chegar no 
ar condicionado”

Cerca de 20 famílias foram 
retiradas das casas pela 
Defesa Civil de Lajeado 
durante a tarde de ontem

Casas na Rua Franklin Filho foram atingidas pela cheia em Taquari

CHEIA NOS
MUNICÍPIOS DO VALE

FÁBIO KUHN DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO


















